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REQUERIMENTO  Nº  3646,  DE  2001

Requeiro, nos termos do artigo 165, inciso VIII, da X Consolidação do Regimento Interno, que se registre nos anais desta Casa de Leis um voto de congratulações com a Rádio Cultura AM de Monte Alto (1.090 kHz) pela passagem do seu 50.º aniversário, em 20 de Dezembro de 2001.

Requeiro, ainda, que desta manifestação dê-se ciência aos diretores proprietários dessa emissora, senhores Laerte Ulian e Antonio Affonso de André, assim como aos funcionários e colaboradores da rádio, na Av. 15 de Maio, 455 – Centro, Monte Alto-SP, CEP 15910-000.

JUSTIFICATIVA

Fazer rádio,  no Interior do Estado de São Paulo, é uma tarefa que requer talento e idealismo. Quando uma emissora consegue completar 50 anos ininterruptos de atividades, como ocorre agora com a Rádio Cultura AM de Monte Alto, sem dúvida, cabe a esta Casa de Leis reconhecer sua importância e registrar em seus anais esse significativo feito. 

Este parlamentar, que tem mais de 35 anos de trabalho em jornalismo, dos quais quase 30 em emissoras de rádio, é testemunha do importante papel exercido pelas ondas do rádio nas pequenas, médias e grandes comunidades do Interior 

O rádio é um veículo ágil e de incrível poder de comunicação. Por isso mesmo, precisa estar em mãos de profissionais éticos, verdadeiros patriotas, capazes de apresentar programas de qualidade, voltados para o interesse da população. 

Lazer, entretenimento, cultura e informação são a base do rádio. A Rádio Cultura AM, de Monte Alto, faz por merecer essa condição.

Monte Alto, cidade progressista e de vanguarda, onde surgiram já em 1936 os hoje tão conhecidos Jogos Abertos do Interior, ganhou a Rádio Cultura em 1951, tempos bem diferentes de nosso Estado e de nossa Pátria. 

Então, a televisão ainda engatinhava no Brasil, depois de ter chegado por meio da TV Tupi. O rádio era o grande veículo, do mesmo modo que o trem unia as cidades pelo Estado de São Paulo afora.

Ainda hoje, o rádio impõe respeito e soube se transformar, sendo fundamental para a informação, levando notícias e críticas aos mais distantes rincões do município, como acontece com a Cultura de Monte Alto. Uma verdadeira prestadora de serviços à comunidade.

Em 1951, os fundadores da emissora foram Francisco Bruno (Bruno Sobrinho), como sócio majoritário, e seus parceiros Affonso Cestari, Alcides Cestari, Florindo Cestari e Francisco Arré. 

Eram idealistas que iniciavam uma penosa empreitada, sem saber se aquela iniciativa daria lucros financeiros. O fundamental é o fato de a emissora logo ter-se consolidado, ganhando fama não só em Monte Alto como na região toda.

Hoje em dia, a Rádio Cultura é dirigida pelos seus atuais proprietários: Laerte Ulian e Antonio Affonso de André. Cabe relembrar que Ulian está na emissora desde 9 de setembro de 1951, portanto antes da inauguração de fato, ocorrida em Dezembro daquele ano. Naquela época, ele era funcionário, tendo passado por todas as funções básicas de uma rádio: foi operador de som, discotecário, locutor e diretor. Ele merece uma especial homenagem por seu pioneirismo e por ter acompanhado toda a trajetória da emissora de sua cidade.

Por sua vez, Affonso de André começou na mesma emissora em maio de 1955. Depois, andou pela Capital de São Paulo por 10 anos, prestando serviços para as Rádios Bandeirantes, Nacional (atual Globo), Excelsior (atual CBN), Record e para a TV Cultura. Também foi repórter da Agência Folha, destacando-se com reportagens para o jornal Folha de S. Paulo. Voltou para Monte Alto em 1977 e retomou o trabalho na Rádio Cultura.

A atual programação da Rádio Cultura é bastante variada e não se limita a tocar discos ou CDs. Pela manhã, por exemplo, há o programa “Cenário Sertanejo”, apresentado pelo radialista Jorge Luiz. Mais tarde, a Cultura entra em cadeia com a Rádio Bandeirantes de São Paulo e coloca no ar o radiojornal “Primeira Hora”. Em seguida, Paulo Moretti e João Moreira Filho entram com “A Hora da Notícia – 1ª Edição”, no qual este parlamentar participa apresentando um comentário diário sobre problemas de nosso Estado relativos à segurança pública. 

Devem ser destacados ainda os programas de Neudair Garcia, Mara Nogueira, Bêne Rossi, Waldir Gazeta, Hamilton Trindade e Paulo Roberto. Ou seja: a Rádio Cultura de Monte Alto mantém-se ativa e atual, voltada para os interesses de seu público e cultivando raízes.

São cinco décadas de muito trabalho, superando dificuldades,  melhorando o equipamento técnico e assegurando vozes expressivas para manter o público bem informado. Trata-se de uma ação verdadeiramente heróica, que merece aplausos.

Diante do exposto, levando em consideração a importância das emissoras de rádio em geral e da Cultura de Monte Alto em particular, neste meio século de existência, peço aos meus Pares todo o apoio para a aprovação do presente voto de congratulações.



Sala das Sessões, em 04/12/2001

a)  AFANASIO JAZADJI
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